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Objetivo 



Introdução 

Determinar que fatores influenciam a 
duração do processo de reabilitação do 

torcicolo muscular congénito.



Métodos 



Métodos 



Resultados 



Resultados 
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Discussão 



Discussão 

• Identificar subgrupos que 
poderão necessitar de 
tratamento mais intensivo e/ou 
prolongado; 

•  Melhoria da informação aos 
pais relativa à duração do 
tratamento; 

•  A melhoria da manutenção da 
adesão terapêutica ao longo do 
tempo;  

• Dados colhidos retrospetivamente 
a partir de registos nos diários 
clínicos; 

• Variabilidade no tratamento 
aplicado /variabilidade no 
cumprimento de estratégias no 
domicílio; 

• Necessários mais estudos para 
obter conclusões generalizáveis 
para a população geral; 



Conclusão 

• A espessura do ECM na data do diagnóstico e a 
apresentação pélvica no parto podem ser fatores 
preditores de necessidade de tratamento mais prolongado. 

• A idade gestacional, tipo de parto, peso 
ao nascer, perímetro cefálico, tipo e 
localização do torcicolo não aparentam 
influenciar o tempo necessário de 
tratamento.
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